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Entrevista com o Padre Amador Menudo, afiliado ao Instituto

O Padre Amador Menudo veio a Roma e se hospedou na Casa geral durante alguns dias. É afiliado ao Instituto. Su personalidade franca e afável nos permitiu partilhar com ele momentos de descontração, recordando sua colaboração pastoral com os irmãos de Sevilla. Ele guarda uma recordação especial daqueles meses que esteve ao lado do irmão Basílio Rueda pela América, colaborando com os retiros e encontros de irmãos. Reconhece que a idade lhe diminuíram as possibilidades, porém continua colaborando como Coordenador de arte e da catequese de toda a diocese.  Foi apresentador de programas de rádio e de TV religiosa. Ele nos concedeu este testemunho.

AMEstaún: Como começou a sua relação com os irmãos?

Padre amador Menudo. Nasci em uma família muito cristã, e desde criança comecei a comungar todos os dias. Fui membro dos “corais” de Sevilla, cantor... e me fiz célebre. Depois me desviei um pouco, quando tinha doze anos, porque andava atrás das meninas. Porém, chamaram-me muito a atenção os seminaristas, e um dia deixei um cavalo e uma ruiva de treze anos e fui ter com os seminaristas e disse: “quero entrar no seminário”. Eu não conhecia ainda os irmãos maristas, porém comecei a conhecê-los quando vim a Roma para estudar. Na Universidade, eles eram os servidores de todos, tendo em dias as anotações, as colaborações... Eram os mais fiéis servidores de todos os estudantes. E, quando cheguei à Sevilla, me estenderam a mão, e então comecei a celebrar missa para crianças e jovens nos colégios. Na época havia a separação entre meninos e meninas. Eu havia estudado moral e sabia que antes de todas as regrinhas da liturgia havia uma regra suprema, que dizia que os que vivem juntos, vivem uma liturgia viva e louvam a Deus, na classe, no trabalho. 

E esses eram os anos...?

Os anos 69, 70...

Em plena euforia do Concilio Vaticano II?

Sim. Também eu me antecipei ao Concílio, porque saía à paisana por toda a Roma, levantando o dedo e pedindo carona e me inteirava de tudo, voltava ao seminário e trazia idéias novas e influenciava todo o seminário, inclusive o dos maiores.

E agora, depois de quarenta anos de Concílio, como vê essa realização da Igreja?

Eu sou muito otimista! Primeiro, tenho a visão do Evangelho, de olhar o mundo não como um mal, mas como o via Jesus, com pesar, como ovelhas sem pastor; a messe é grande mas os operários são poucos... Jesus não dizia que o campo está sem ser semeado, que não havia semeadores, que não havia nada. Dizia: as espigas estão maduras para a colheita, que faltam braços para acolher tanta gente boa que existe, tanta bondade como existe no mundo. Penso que as pessoas são boas; existem também as pessoas más.

O Concílio reforçou essa visão da bondade, essa visão otimista?

Sim, sim. Eu penso em Teilhard de Chardin que “todo o mundo vai em direção ao ponto Ômega, para cima, em uma linha ondulante, um pouco para baixo, um pouco para cima, porém tudo está melhor, a liturgia está melhor, os sacerdotes que deixaram estão melhores, os irmãos maristas mais humanos, mais simples, mas humildes... Creio que o mundo é melhor; creio que o Senhor morreu para limpar os pecados do mundo e erguer a todos, não veio para condenar o mundo senão para erguê-lo, e a ressurreição de Jesus é uma realidade entre nós.

Em que colégio você iniciou seu trabalho pastoral?

Primeiramente, nos colégios de Sevilla; depois com os leigos, nos quais fazia conferência, e minhas idéias pareciam novíssimas, porque fui um aluno predileto; predileto porque me mandaram para tornar-me um canônico, porém me livrei de me tornar um canônico, não me sentia preparado para me vestir de vermelho, ou de seda, pois eu queria trabalhar com as pessoas, com os jovens, com a gente simples. Então o padre Haering me acolheu, me confessava, me orientava, dirigiu minha tese e estudei moral, porque  queria saber o que teria que dizer ao povo de Deus, a mensagem alegre da Boa nova do Evangelho, pura e clara. Então comecei a falar aos leigos, e a minha mensagem parecia nova, e eles me escutavam, convidavam-me para comer a fim de continuar falando. A partir daí começaram as escolas de pais nos colégios, em todos os colégios de religiosos, também nos colégios maristas.

O irmão Basílio Rueda o convidou, em um certo momento, para colaborar com ele na animação pastoral dos irmãos. Essa foi uma experiência especial da sua vida como sacerdote?

Bom, com os irmão marista eu trabalhava sobretudo com os da Província de Bética, porém o irmão Basílio começou e levar-me por toda a Espanha, América do Norte hispânica, e logo pelo resto da América até o Chile e Argentina, dando cursos de oração. O irmão Basilio era – eu sabia que tratava com um homem que subiria aos altares – era heróico em tudo. Dormíamos duas horas, duas horas e meia. No início da manhã começávamos a receber os irmãos até às duas da madrugada. Eu com ele tive um relação profundíssima. Passávamos noites inteiras atravessando os mares em avião e conversando profundamente de todas as coisas.

Que experiência especial tem do contato com os irmãos nesses encontros, nesses retiros? Recorda alguma coisa especial que lhe marcou, que influenciou sua vida de alguma maneira especial?

Os irmãos sempre me edificaram muito, porque encontrei pessoas cultas, com muita sabedoria, grande bondade e qualidade. Porém, com uma humildade tão tremenda, que me deixava encantado com a vocação marista, porque isso é o que a gente quer: ver como está a Igreja ao serviço das pessoas, e não títulos ou padres dominantes que se vêem superiores aos demais. Não somos nem donos da Igreja nem donos da vida, nem donos das obras, nem donos da paróquia: somos servidores do povo, estamos ao serviço do povo, ao serviço do que as pessoas desejam.

Em certo momento da sua vida os irmãos o afiliaram ao Instituto. Como foi essa experiência? Como viveu esse momento?

O vivi aqui em Roma e foi para mim uma maravilha. Fico emocionado quando vejo no calendário religioso dos irmãos da Espanha o meu nome. Depois de amanhã, que vai ser o dia do meu aniversário, dirão: “O Padre Amador Menudo, afiliado ao Instituto, rezemos por ele!” E os irmãos rezarão por mim. Eu rezo todos os dias por vocês. E aqui em Roma celebrei a missa por todos vocês para que estejam unidos a mim e aos estudantes do seminário que vieram comigo, que já desde este momento começam a ser também servidores dos maristas. Onde quer que estejam serão servidores das obras maristas, porque já conheceram o que são vocês.

Você muito amigo do Padre Manuel Portillo

Sim, somos muito amigos. E nós dois estivemos com o irmão Basílio Rueda ao serviço dos irmãos, de maneira que quando um não podia atender as solicitações dos irmãos, o outro substituía. Ambos continuamos colaborando com os irmãos maristas para tudo que nos pedem. Porém, o Padre Portilho e eu temos trabalhos distintos na Diocese. Ele se ocupa das missões e eu sou encarregado do bispo para duas coisas: coordenador de arte para toda a Diocese e coordenador da catequese. 

Que experiências guarda de seus anos como professor do seminário?

Estive vinte anos como professor do seminário e o deixei porque me encarregaram dos programas de rádio e televisão. Por isso tive que deixar a sala de aula. Ensinando, eu ,me sentia muito feliz. Algumas vezes me encontro com sacerdotes que me dizem: “Você foi meu professor”, e me beijam as mãos e são sacerdotes. E lhe digo, “mas, como?”. “É que sua palavra me fez compreender como tenho que falar sobre Jesus Cristo”. (E ri).  Dou-me conta, então, de que estou velho!

Quantos sacerdotes são seus antigos alunos das classes do seminário?

Em vinte e seis anos, não sei quantos! Além do mais estive oito anos como formador e padre espiritual dos seminaristas. Agora, de tanto falar, as cordas vocais já estão gastas e não posso dar palestras a grandes grupos, nem em salões ou teatros como fiz em muitas ocasiões sem microfone. Estive falando desde que fui ordenado e gastei minhas cordas vocais. Quando criança era solista do coro da catedral e cantava. Cantei no Vaticano sem microfone nos anos setenta com a voz muito forte.

Diz um ditado popular que “quem muito fala muito erra”.

 Sim, é verdade! Equivoca-se alguém quando fala muito (ri). Agora me toquei... eu não tinha vocação de monge. Quando era jovem quis entrar para ser monge mais a vida e a Igreja me pediram outra coisa. E quando vi a necessidade das pessoas, me lancei. Dormia três ou quatro horas e nada mais; vivia entregue, e era esgotante. Quando não podia mais, apoiava a cabeça no colchão e dormia alguns minutos. E agora o bispo me diz: “Descansa um pouco”. Então, agora vivo em silêncio. Todos os meus seres queridos estão mortos. Muitas pessoas, homens e mulheres vão me ver, conversar comigo, consultar-me. E vivo em minha casa sozinho; o silêncio é minha delícia. Não escuto música, embora que goste muito, porque estudei música, canto, direção de corais... Fiz escultura e pintura, porém, agora, não mais; apenas leio, pois com o que tenho já me alimento. Então, minha vida de agora a dedico à oração, à contemplação e ao silêncio. O silêncio é a minha embriaguez diária.
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